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Resumo
O bullying, considerado problema de saúde pública, afeta o relacionamento social, o desempenho 
escolar e a saúde de crianças e adolescentes. Esta revisão de literatura com metanálise objetivou verifi car 
se intervenções em habilidades sociais reduzem a vitimização e/ou agressão por bullying. Foram 
consultadas as bases de dados: LILACS, PsycINFO, Scielo, SCOPUS e Web of Science. Na metanálise, 
empregou-se o modelo de efeitos aleatórios e o método de DerSimonian-Laird. Selecionou-se os seis 
estudos que atenderam aos critérios de inclusão, cuja qualidade metodológica foi avaliada pela escala 
de Downs e Black. Os resultados indicaram efeitos das intervenções em habilidades sociais na redução 
de agressão e vitimização, porém em níveis não signifi cativos. Intervenções em habilidades sociais 
podem ser mais efi cazes se desenvolvidas em conjunto com outras que envolvam também a variedade 
de situações, contextos e sujeitos implicados no bullying, como equipe escolar e família.
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Results from Interventions Addressing Social Skills to Reduce 
School Bullying: A Systematic Review with Meta-Analysis

Abstract
Bullying, a public health problem, affects social relationships, school performance and students’ 
health. The objective of this literature review was to verify whether interventions addressing social 
skills reduce victimization and/or aggression resulting from bullying. The following databases were 
consulted: LILACS, PsycINFO, Scielo, SCOPUS and Web of Science. The random-effects model and 
DerSimonian-Laird method were used. Six studies that met the inclusion criteria were selected, the 
methodological quality of which was assessed using the Downs and Black scale. Results indicated that 
interventions addressing social skills reduced bullying and victimization, however, at non-signifi cant 
levels. Interventions addressing social skills may be more effective if developed together with other 
types of intervention which may include a wide range of situations, contexts, as well as the different 
individuals involved in the bullying incident, such as school staff and family. 

Keywords: Bullying, social skills, intervention, meta-analysis.

Resultados de Intervenciones en Habilidades Sociales 
Aplicadas a la Reducción del Acoso Escolar: Revisión Sistemática 

con Metaanálisis

Resumen
El Bullying o acoso escolar, considerado un problema de salud pública, afecta a las relaciones sociales, al 
desarrollo escolar y a la salud en general de niños y adolescentes. Esta revisión sistemática de literatura 
con metaanálisis tiene como objetivo comprobar si las intervenciones en habilidades sociales reducen la 
victimización y/o la agresión en los casos de acoso escolar. Se consultaron las bases de datos LILACS, 
PsycINFO, Scielo, SCOPUS y Web of Science. En el metaanáisis se empleó el modelo de efectos 
aleatórios y el modelo de DerSimonian-Laird. Se seleccionaron los seis estudios que corresponden a 
los critérios de exclusión cuya calidad metodológica fue evaluada en la escala de Downs y Black. Los 
resultados indicaron efectos positivos en las intervenciones pero a un nivel muy poco signifi cativo. Las 
intervenciones podrían ser más efi caces si se desarrollan en conjunto con otras que aporten variedad en 
cuanto a situaciones, contextos y sujetos implicados en el acoso escolar tales como el personal docente 
y la familia.

Palabras clave: Acoso escolar, habilidades sociales, metaanálisis. 

Difi culdades de relacionamento entre pares 
na escola representam uma realidade para mui-
tas crianças e adolescentes. Um problema grave 
nesse contexto se refere às situações de confl ito 
assinaladas por violência, sendo o bullying a for-
ma mais frequente no ambiente escolar (Olweus, 
2013). Esse fenômeno representa um tipo de vio-
lência entre pares que ocorre mediante compor-
tamentos agressivos intencionais, repetitivos e 
realizados em relação desigual de poder, no qual 
os estudantes podem participar na condição de 

vítima, agressor, vítima-agressora e/ou testemu-
nha de agressões contra colegas (Silva, Oliveira, 
& Longarezi, 2008). 

A prevalência média de participação no 
bullying escolar na América do Norte e Europa, 
identifi cada em uma pesquisa transcultural de-
senvolvida em 28 países, com uma amostra total 
de 123.227 estudantes, foi de aproximadamente 
40% (Due et al., 2005). No Brasil, a ocorrência 
do fenômeno foi mapeada pela Pesquisa Nacio-
nal de Saúde do Escolar (PeNSE) que, em sua 
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segunda edição realizada no ano de 2012, iden-
tifi cou participação de 28% em uma amostra de 
109.104 estudantes de escolas públicas e priva-
das de todos os estados brasileiros (Oliveira et 
al., 2015). A presença de situações de bullying 
colabora para que o ambiente escolar seja per-
cebido pelos estudantes como local pouco segu-
ro (Skrzypiec, Slee, Murray-Harvey, & Pereira, 
2011).

Esses dados indicam um cenário preocu-
pante para profi ssionais da educação, psicologia 
e saúde, bem como para o desenvolvimento de 
políticas públicas em diferentes áreas, uma vez 
que, para além da elevada prevalência, as con-
sequências negativas do fenômeno repercutem 
na escolaridade, desenvolvimento psicossocial 
e condições de saúde dos estudantes. Resumi-
damente, se encontram associados ao bullying: 
depressão, ansiedade, solidão, comportamentos 
infracionais, indisciplina, reprovação escolar, 
evasão dos estudos, uso de álcool e outras dro-
gas, automutilação e suicídio (Benedict, Vivier, 
& Gjelsvik, 2015; Silva & Bazon, 2014; Silva, 
Silva, Pereira, Oliveira, & Medeiros, 2014).

A literatura indica as habilidades sociais 
pouco desenvolvidas como uma das causas para 
o bullying, crianças ou adolescentes que apre-
sentam essa característica se encontram mais 
vulneráveis a sofrerem agressões (Stan & Bel-
dean, 2014). Habilidades sociais representam 
“diferentes classes de comportamentos sociais 
do repertório de um indivíduo, que contribuem 
para a competência social, favorecendo um re-
lacionamento saudável e produtivo com as de-
mais pessoas” (Del Prette & Del Prette, 2013, 
p. 31). Alguns exemplos de classes de habilida-
des sociais são as habilidades de comunicação, 
habilidades de civilidade, habilidades asserti-
vas de enfrentamento, habilidades empáticas, 
entre outras. Já a competência social apresenta 
um sentido avaliativo por corresponder à habi-
lidade dos indivíduos em utilizar seus recursos 
internos (pensamentos e sentimentos) em ar-
ticulação com os recursos externos (aspectos 
sociais e culturais) para atingirem um objetivo 
pessoal com consequências positivas para si 
mesmo e para as outras pessoas (Del Prette & 
Del Prette, 2013).

As vítimas de bullying apresentam caracte-
rísticas relacionadas à ausência de habilidades 
sociais adequadas, como o isolamento social e 
estratégias de enfrentamento inefi cazes, como 
por exemplo: chorar e ignorar o agressor (Fox & 
Boulton, 2003). Essas estratégias, de modo ge-
ral, indicam que as vítimas não são socialmente 
competentes, pois sinalizam aos agressores a au-
sência de condições para autodefesa, o que faz 
com que a violência se intensifi que (Crawford & 
Manassis, 2011). Portanto, a melhoria das habi-
lidades sociais, especialmente da assertividade, 
representa um aspecto importante para basear in-
tervenções destinadas à redução do bullying para 
as vítimas (Silva et al., 2016). Já para os agres-
sores, não há consenso na literatura, contudo, 
existem indicações de que possuem difi culdades 
para lidarem com desafi os interpessoais e que a 
melhoria de suas habilidades sociais, especial-
mente a empatia, pode reduzir as agressões que 
praticam (Stan & Beldean, 2014).

Malgrado a potencialidade que as interven-
ções com foco em habilidades sociais apresen-
tam como estratégia de prevenção e redução das 
situações de vitimização e agressão por bullying 
escolar, e apesar de estudos já virem apontando 
nessa direção, verifi ca-se que ainda não foram 
divulgadas revisões de literatura sobre a efetivi-
dade dos programas de intervenção em habilida-
des sociais para a redução do bullying escolar. 
Identifi car na literatura científi ca as iniciativas 
exitosas ou pouco efi cazes em relação às estra-
tégias antibullying constitui tarefa essencial à 
formulação de novas propostas ou reprodução 
daquelas mais efetivas. Assim, o objetivo deste 
trabalho foi verifi car se intervenções baseadas 
em habilidades sociais reduzem a vitimização e/
ou agressão por bullying.

Método

Tipo de Estudo
Para se atender ao objetivo proposto rea-

lizou-se uma revisão sistemática da literatura 
com metanálise. A revisão sistemática consiste 
em uma síntese rigorosa de estudos sobre um 
mesmo tema, na qual se busca limitar possíveis 
vieses presentes nos processos de seleção e aná-
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lise dos trabalhos. Seus princípios gerais são: a 
variedade de locais de busca dos estudos a serem 
analisados, a elaboração prévia de critérios de 
inclusão e exclusão e a avaliação da qualidade 
metodológica dos estudos. Neste estudo foi in-
tegrada a metanálise na revisão sistemática, por 
ela representar uma técnica estatística adequada 
para combinar resultados de diferentes investi-
gações (Galvão & Pereira, 2014).

Bases de Dados e Busca Bibliográfi ca
O levantamento das produções referentes 

às temáticas investigadas ocorreu em outubro 
de 2015 em quatro bases de dados internacio-
nais (LILACS, PsycINFO, SCOPUS e Web of 
Science) e uma biblioteca eletrônica nacional 
(SciELO). Como estratégia de busca realizou-
-se o cruzamento dos termos: Bullying AND So-
cial Skills; Bullying AND Social Skills Training 
e os seus correlatos em português. A busca foi 
norteada pela pergunta: “Qual o resultado apre-
sentado por intervenções baseadas em habilida-
des sociais e realizadas na escola na redução do 
bullying escolar?”. Essa questão de pesquisa foi 
elaborada com base na estratégia PICO (Patient 
or Problem, Intervention, Control or Compa-
rasion, Outcomes; Santos, Pimenta & Nobre, 
2007). 

Critérios de Inclusão e Exclusão
Optou-se pela inclusão somente de artigos, 

excluindo da análise outros tipos de publicação 
como editoriais, livros, capítulos de livro, teses 
e dissertações. Elegeu-se também apenas os tra-
balhos com foco específi co no bullying e não 
em outros tipos de violência, desconsiderando, 
por exemplo, aqueles direcionados exclusiva-
mente à homofobia. Foram incluídas somente as 
intervenções em habilidades sociais, com deli-
neamento experimental ou quase experimental, 
e cujos resultados tenham sido avaliados em 
comparação a estudantes que não receberam a 
intervenção (grupo controle). Assim, não foram 
selecionados os estudos com avaliação antes e 
depois sem grupo controle, por não possibilita-
rem a comparação com outros sujeitos com ca-
racterísticas semelhantes, aspecto limitante da 
interpretação dos resultados obtidos (Ttofi  & 

Farrington, 2011). Não houve recorte temporal 
quanto à data de publicação, porém somente fo-
ram incluídas as produções em espanhol, inglês 
e português. 

Extração de Dados
Os estudos foram selecionados inicialmente 

mediante a leitura de seus respectivos títulos e re-
sumos, tomando por base os critérios de inclusão 
e exclusão. Posteriormente, os textos completos 
dos artigos selecionados foram analisados. Para 
tanto, foi elaborado um instrumento próprio para 
a extração dos seguintes dados: autores, ano de 
publicação, país de desenvolvimento do estudo, 
número amostral (grupo de intervenção e grupo 
controle), idade dos sujeitos, características da 
intervenção, principais resultados e limitações.

Avaliação de Qualidade Metodológica
A qualidade metodológica dos trabalhos 

foi avaliada através da escala de Downs e Black 
(1998), desenvolvida para avaliar estudos de in-
tervenção. Trata-se de um instrumento composto 
por 27 questões divididas em cinco dimensões: 
descrição do estudo (objetivo, desfecho, crité-
rios de inclusão, tipo de intervenção, fatores de 
confusão, variabilidade dos resultados, efeitos 
adversos da intervenção, perda amostral e pro-
babilidade estatística), validade externa (repre-
sentatividade da amostra e adequação do local 
de coleta dos dados), validade interna (procedi-
mentos de cegamento, adequação da análise de 
dados, adesão dos participantes e acurácia nas 
medidas), viés de seleção (recrutamento de su-
jeitos, perdas amostrais, randomização e ajus-
te para fatores de confusão) e poder do estudo. 
Cada questão é pontuada com o valor de 1 ponto 
se atende ao critério por ela analisado, de modo 
que a pontuação máxima a ser obtida com o ins-
trumento é de 27 pontos. Os resultados mais pró-
ximos a esse valor representavam melhor quali-
dade do estudo.

Análise Estatística
Para a realização da metanálise, utilizou-

-se o modelo de efeitos aleatórios e o método de 
DerSimonian-Laird, pressupondo-se que o efeito 
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de interesse é o mesmo em todos os trabalhos 
e que as diferenças observadas entre eles são 
devidas apenas a erros amostrais (variabilidade 
dentro dos estudos). Para calcular as diferença 
entre as médias dos grupos experimental e con-
trole antes e depois das intervenções em habili-
dades sociais, contou-se com o auxílio do pacote 
metafor (Viechtbauer, 2010) do software livre R 
(versão 3.1.3). Os resultados foram apresentados 
por meio de gráfi cos Forest Plot. A avaliação da 
heterogeneidade entre os estudos e sua magnitu-
de foi realizada mediante os testes Q de Cochran 

e o índice I2. As porcentagens de referência para 
a heterogeneidade, considerando-se o índice I2, 
foram: próximas de 25% (baixa), próximas de 
50% (moderada) e próximas de 75% (alta; Hi-
ggins & Thompson, 2002). Considerou-se um 
nível de signifi cância de 5%.

Resultados

A busca bibliográfi ca localizou 613 publi-
cações, dentre as quais foram selecionados seis 
artigos que atenderem aos critérios de inclusão 
(Figura 1). 

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos.
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Em relação aos seis artigos analisados (Ta-
bela 1), identifi ca-se que o mais antigo foi publi-
cado no ano de 2003 e o mais recente em 2014. 
Todos foram divulgados na língua inglesa, po-
rém realizados em realidades socioculturais dis-
tintas: Austrália, Estados Unidos, Inglaterra, Itá-
lia, Japão e Romênia. O tamanho das amostras 
investigadas variou entre 28 e 381 participantes 
divididos em grupos de intervenção e grupos 
controle. Todas as intervenções foram realizadas 

com participantes do sexo masculino e femini-
no. Dois estudos ocorreram exclusivamente com 
crianças, dois somente com adolescentes e dois 
abrangeram esses dois públicos, por incluírem 
uma faixa etária maior entre 8 e 16 anos. Metade 
das intervenções se desenvolveu com estudantes 
em condição de vítimas, agressores e não envol-
vidos no bullying, duas se direcionaram unica-
mente a vítimas e uma somente aos agressores. 
Na sequência serão apresentados os principais 
resultados de cada estudo.

Tabela 1
Características dos Estudos Selecionados para a Revisão Sistemática e Metanálise

Autoria Ano País Amostra Idade Desenho do estudo Objetivou reduzir

Ando, Asakura, Ando, 
& Simons-Morton 2007 Japão 104 12-13 Quase Experimental Agressão

Baldry & Farrington 2004 Itália 237 10-16 Experimental Agressão 
e vitimização

Berry & Hunt 2009 Austrália 46 12-15 Experimental Vitimização

Fox & Boulton 2003 Inglaterra 28 9-11 Quase Experimental Vitimização

DeRosier 2004 Estados 
Unidos 381 8-11 Experimental Agressão

 e vitimização

Stan & Beldean 2014 Romênia 231 10-14 Quase Experimental Agressão 
e vitimização

Ando et al. (2007) avaliaram um programa 
de treinamento de habilidades sociais estrutura-
do em quatro sessões, sendo uma por semana, 
destinadas à resolução de problemas, gerencia-
mento de estresse e comunicação. Participaram 
104 estudantes japoneses (vítimas, agressores 
e não envolvidos) do sétimo ano de uma esco-
la da cidade de Tóquio, distribuídos em grupos 
de intervenção (n=52) e controle (n=52). Dentre 
outros objetivos, o programa visava diminuir o 
bullying. Os resultados indicaram reduções em 
agressão, o que também ocorreu no grupo con-
trole, sem signifi cância estatística a favor do trei-
namento de habilidades sociais.

Objetivando melhorar as habilidades sociais 
e o entendimento das consequências negativas da 
violência e do bullying, o programa desenvolvi-
do por Baldry e Farrington (2004) utilizou-se de 
uma amostra de 237 crianças e adolescentes de 
três escolas italianas da cidade de Roma. Os es-

tudantes (vítimas, agressores e não envolvidos), 
com idade entre 10 e 16 anos, foram distribuí-
dos aleatoriamente entre grupos de intervenção 
(n=131) e grupos controle (n=106). A interven-
ção ocorreu por um período de três semanas com 
encontros semanais com duração de três horas 
cada. Os participantes também receberam um 
livreto com os conteúdos trabalhados nos encon-
tros. Os resultados demostraram que os efeitos 
positivos da intervenção aumentavam com a ida-
de, resultando em diminuição estatisticamente 
signifi cativa de vitimização e agressão (p<0,05) 
somente para os estudantes mais velhos. Para os 
estudantes mais jovens, em alguns casos, ocor-
reu aumento da vitimização para o grupo expe-
rimental. 

A intervenção desenvolvida por Berry e 
Hunt (2009) focou-se em características pessoais 
que potencialmente aumentam a vulnerabilida-
de dos estudantes que sofrem bullying (vítimas) 
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tais como: ansiedade, baixa autoestima e estra-
tégias de enfrentamento inadequadas. As ativi-
dades desenvolvidas em oito sessões semanais 
com duração de uma hora cada visavam reforçar 
competências pessoais, aumentar a utilização 
de estratégias de enfrentamento assertivas em 
situações de bullying e reduzir a ansiedade das 
vítimas. A amostra do estudo foi recrutada em 
sete escolas da cidade de Sydney na Austrália e 
constitui-se de 46 estudantes do sexo masculino, 
estudantes do sétimo ao décimo ano escolar que 
sofriam bullying e relatavam sintomas de ansie-
dade. Os estudantes foram distribuídos aleatoria-
mente no grupo de intervenção (n=22) e controle 
(n=24). No tocante à vitimização, os resultados 
apresentaram redução signifi cativa a favor do 
grupo de intervenção (p <0,001).

Fox e Boulton (2003) elaboraram um pro-
grama de treinamento de habilidades sociais de-
nominado Social Skills Training (SST) que foi 
desenvolvido em quatro escolas inglesas com 15 
estudantes com média de idade de nove anos e 
seis meses. Todos os participantes eram vítimas 
de bullying e o programa objetivou melhorar 
suas habilidades sociais e assim reduzir a vul-
nerabilidade que apresentavam para sofrerem 
agressões. As habilidades enfocadas nos oito 
encontros semanais realizados com duração de 
uma hora cada foram: solução de problemas, 
pensamento positivo, relaxamento, linguagem 
corporal, fazer amizade e lidar com agressor. Os 
resultados atinentes à vitimização não revelaram 
diferenças estatisticamente signifi cativas após a 
intervenção, em comparação ao grupo controle 
(n=13). 

DeRosier (2004) avaliou os efeitos de um 
programa de treinamento de habilidades sociais 
desenvolvido com crianças (vítimas, agressores 
e não envolvidos) do terceiro ano escolar identi-
fi cadas previamente como sendo ansiosas, rejei-
tadas por pares ou agressivas. Foram realizadas 
oito sessões grupais com duração de uma hora 
cada, durante oito semanas, com atividades di-
recionadas a habilidades sociais, regulação emo-
cional e identifi cação de pensamentos negativos. 
As crianças foram distribuídas aleatoriamente 
entre os grupos de intervenção (n=187) e con-
trole (n=194). Participaram do estudo 11 esco-

las do condado de Wake na Carolina do Norte, 
Estados Unidos. Em relação ao bullying, espe-
cifi camente, a intervenção diminuiu a ocorrên-
cia de agressões em nível signifi cativo (p<0,05) 
somente para crianças identifi cadas inicialmente 
como agressivas.

O estudo de Stan e Beldean (2014) objeti-
vou verifi car se o desenvolvimento de habilida-
des sociais dos estudantes reduz a ocorrência de 
bullying. Para tanto, desenvolveram uma inter-
venção focada em identifi cação de pensamentos 
negativos, regulação emocional e assertividade. 
Participaram 231 estudantes (vítimas, agressores 
e não envolvidos) do quinto ao oitavo anos de 
duas escolas da cidade de Cluj-Napoca, Romê-
nia, sendo 117 pertencentes ao grupo experimen-
tal e 114 ao grupo controle. As sessões foram 
realizadas semanalmente totalizando 18 horas. 
Os resultados indicaram redução da vitimização 
e da agressão para os grupos participantes da in-
tervenção, porém em níveis não signifi cativos 
quando comparados aos resultados dos grupos 
controle.

No tocante à avaliação da qualidade meto-
dológica estudos selecionados, a escala de Do-
wns e Black (1998) indicou uma mediana de 22 
pontos, com amplitude de 19-24 pontos, toman-
do-se por referência a pontuação máxima que 
poderia ser obtida de 27 pontos (Tabela 2). As 
fragilidades mais recorrentes foram: não descri-
ção dos fatores de confusão, desconsideração 
de efeitos adversos da intervenção, ausência de 
descrição das perdas amostrais, não cegamen-
to dos participantes e dos avaliadores, falta de 
randomização, ausência de ajustes para fatores 
de confusão e não apresentação do poder do es-
tudo.

Para avaliar o efeito das intervenções em 
habilidades sociais na redução do bullying, os 
estudos resultantes da revisão sistemática foram 
analisados na metanálise, por meio do modelo de 
efeitos aleatórios e o método de DerSimonian-
-Laird. Os Forest Plot inseridos nas Figuras 2 e 
3 mostram a análise do efeito das intervenções 
em relação à agressão e vitimização, respecti-
vamente, em comparação com outros estudan-
tes que não participaram da intervenção (grupo 
controle). As linhas horizontais representam a 
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Tabela 2
Critérios para Avaliação dos Estudos Selecionados, com Base em Downs e Black (1998)

Critérios (n=6) Acertos (%)

Descrição do estudo 

Apresenta hipóteses/objetivos 100

Desfechos bem defi nidos 100

Critérios de inclusão bem defi nidos 100

Tipo de intervenção bem defi nido 100

Descrição clara dos fatores de confusão 33,3

Principais achados bem descritos 100

Apresenta estimativas de variabilidade dos resultados 100

Relata efeitos adversos da intervenção 33,3

Descreve as perdas 33,3

Apresenta intervalo de 95% de confi ança ou valor de p 100

Validade externa

Sujeitos chamados para o estudo representam a população 66,7

Sujeitos que participaram do estudo representam a população 66,7

Lugares/Instalações representativos 100

Validade interna

Cegamento dos participantes 0,0

Cegamento dos avaliadores 0,0

Resultados baseados em dragagem de dados 100

Ajuste para tempo de acompanhamento 100

Testes estatísticos apropriados 100

Adesão confi ável às intervenções 100

Medidas acuradas dos desfechos 100

Viés de seleção

Grupos intervenção/controle recrutados da mesma população 100

Grupos intervenção/controle recrutados ao mesmo tempo 100

Foi realizada randomização 33,3

Randomização completa e irrevogável 33,3

Teve ajuste para fatores de confusão 33,3

Perdas foram consideradas 100

Poder do estudo 33,3
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diferença média de cada estudo entre os grupos 
experimental e controle após a intervenção, com 
os respectivos intervalos de confi ança (IC95%). 
Os dados que se localizam à direita da linha ver-

tical indicam que a intervenção foi favorável à 
redução do bullying para a intervenção, estando 
o efeito combinado de todos os estudos repre-
sentado pelo losango na linha denominada total.
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Figura 2. Forest Plot para as diferenças médias na redução de agressão no bullying 
após as intervenções em habilidades sociais.

Os resultados apresentados na Figura 2 de-
monstram efeitos estatisticamente não signifi ca-
tivos das intervenções na redução de episódios 
de agressão, com diferença média combinada: 
-0,10 (IC95%: -0,71, 0,51). Houve heteroge-
neidade entre os estudos, com variabilidade alta 
(I2 = 71,75%), justifi cando a escolha do teste de 
DerSimonian-Laird.

Na Figura 3, a análise do teste Q de Co-
chran para a heterogeneidade dos resultados das 

intervenções referentes à vitimização revelou di-
ferença média combinada: -0,19 (IC95% -0,89, 
0,52), com 5 graus de liberdade, sem signifi cân-
cia estatística. A existência de heterogeneidade 
foi baixa entre os estudos (I2 = 45,52%). Na com-
paração em conjunto dos estudos analisados, as 
intervenções em habilidades sociais não apre-
sentaram para as vítimas reduções do bullying 
em níveis signifi cativos.

Figura 3. Forest Plot para as diferenças médias na redução de vitimização por bullying 
após as intervenções em habilidades sociais.

Na Figura 3, a análise do teste Q de Co-
chran para a heterogeneidade dos resultados das 
intervenções referentes à vitimização revelou di-
ferença média combinada: -0,19 (IC95% -0,89, 
0,52), com 5 graus de liberdade, sem signifi cân-
cia estatística. A existência de heterogeneidade 
foi baixa entre os estudos (I2 = 45,52%). Na com-
paração em conjunto dos estudos analisados, as 
intervenções em habilidades sociais não apre-
sentaram para as vítimas reduções do bullying 
em níveis signifi cativos.

Discussão

A presente investigação objetivou verifi car 
se intervenções em habilidades sociais reduzem 
a vitimização e/ou agressão por bullying. A pe-
quena quantidade de estudos com delineamento 
experimental ou quase experimental (n=6) iden-
tifi cada nas bases de dados consultadas denota 
que as intervenções em habilidades sociais têm 
sido pouco desenvolvidas na prevenção ou re-
dução do bullying com delineamentos meto-
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dológicos mais rigorosos. Talvez isso se deva 
aos resultados divergentes obtidos por outras 
pesquisas com delineamento semelhante ou às 
indicações da literatura de que intervenções de-
nominadas de “toda a escola”, envolvendo a par-
ticipação de estudantes, famílias, professores e 
demais membros da comunidade escolar, logram 
resultados mais promissores, por abrangerem de 
modo mais completo a variedade de situações, 
contextos e sujeitos implicados no bullying 
(Olweus, 2013).

Assim, intervenções focais direcionadas a 
sujeitos específi cos como os estudantes, públi-
co preferencial das intervenções em habilidades 
sociais, são pouco desenvolvidas por conta de 
apresentarem resultados menos positivos (Ttofi  
& Farrington, 2011). O caráter recente dos es-
tudos recuperados nesta revisão talvez possa 
também estar a isso relacionado, uma vez que 
as intervenções denominadas de toda a escola, 
como o Olweus Bullying Prevention Program 
(OBPP), são desenvolvidas desde a década de 
1980 (Olweus, 2013) e o estudo mais antigo so-
bre intervenção em habilidades sociais localiza-
do nesta revisão foi publicado em 2003.

As investigações selecionadas demonstra-
ram possuir qualidade metodológica sufi ciente, 
todas acima de 70% no atendimento ao total 27 
características avaliadas, o que garante maior 
confi abilidade nos resultados obtidos, apesar do 
fato de alguns estudos não terem considerado 
variáveis de confusão que podem ter interferido 
em seus resultados, não terem descrito as perdas 
amostrais ou feito randomização, assim como a 
maioria não ter apresentado o poder do estudo. 

Outro aspecto que merece destaque é a va-
riedade de realidades socioculturais em que as 
intervenções foram desenvolvidas (países dife-
rentes), considerando-se que o sucesso obtido 
por alguma intervenção em determinado con-
texto não é garantia de resultados semelhantes 
em outro, em função das diferenças existentes 
(Napolitano, Espelage, Vaillancourt, & Hymel, 
2010). Um exemplo é o programa OBPP de 
Olweus que apresenta resultados divergentes a 
depender do país em que é desenvolvido, com 
maiores níveis de sucesso em países europeus 

e resultados quase nulos nos Estados Unidos, 
país no qual a maioria das intervenções sobre 
bullying alcança resultados menores (Ttofi  & 
Farrington, 2011).

De modo geral, uma análise de todos os es-
tudos selecionados evidencia que a efetividade 
das intervenções variou entre situações de au-
sência de diminuição signifi cativa da quantidade 
de bullying (vitimização ou agressão; Ando et 
al., 2007; Fox & Bouton, 2003), a outras em que 
ele diminuiu signifi cativamente (Baldry & Far-
rington, 2004; Berry & Hunt, 2009; DeRosier, 
2004; Stan & Beldean, 2014). 

A metanálise sobre os efeitos das interven-
ções em habilidades sociais para a redução da 
vitimização por bullying não logrou diferenças 
signifi cativas, embora tenha havido diminuições 
em alguns estudos. A literatura indica que nas 
situações de vitimização deveriam ocorrer as 
maiores reduções por intervenções que melho-
rassem as habilidades e competência social dos 
estudantes, uma vez que se diminuiria os défi cits 
de habilidades sociais, ausência de assertividade 
e comportamentos direcionados ao isolamento 
social (Fox & Boulton, 2003; Stan & Beldean, 
2014).

Essa aparente contradição, ausência de di-
minuição signifi cativa de vitimização, pode tal-
vez ser esclarecida ao se considerar o bullying 
enquanto fenômeno de grupo e também infl uen-
ciado por características dos contextos em que 
ocorre, tais como da sala de aula ou da escola em 
sua totalidade, o que restringe as possibilidades 
reais de uma criança ou adolescente poderem su-
perar sozinhos um comportamento amplamen-
te aceito ou promovido pelo coletivo de pares 
(Wölfer & Scheithauer, 2014). Assim, mesmo as 
respostas assertivas perante as agressões sofridas 
podem não ser efetivas em um contexto em que a 
violência é considerada normativa.

Em termos de metodologia das intervenções 
em habilidades sociais, a difi culdade em se gene-
ralizar as habilidades aprendidas para situações 
cotidianas reais é um aspecto reconhecido (Silva 
et al., 2016). Como possibilidade de superação 
desta difi culdade, tem sido sugerida a utilização 
de mais técnicas de roleplay para que os alunos 
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experimentem na intervenção uma maior proxi-
midade com as situações reais por eles vivencia-
das no contexto escolar (Leadbeater & Hoglund, 
2006), o que nem sempre é fácil de ocorrer se as 
agressões forem naturalizadas no grupo de pa-
res. Para além dessa consideração, o agrupamen-
to de sujeitos com características semelhantes 
(somente vítimas ou agressores) pode interferir 
negativamente no desenvolvimento das ativida-
des, prejudicando os resultados da intervenção. 

De todo modo, as diminuições na vitimiza-
ção, embora modestas, precisam ser valorizadas 
e sinalizam a potencialidade de sucesso desta 
modalidade interventiva em relação ao bullying. 
Um passo importante a ser tomado consiste no 
aprimoramento das intervenções, com vistas a se 
identifi car com maior precisão se a pequena re-
dução ocorre devido a problemas metodológicos 
ou de planejamento das intervenções ou pelos 
motivos apresentados acima. Conforme mencio-
nado anteriormente, mesmo intervenções mais 
abrangentes como as denominadas de “toda a 
escola” em determinados contextos apresentam 
resultados divergentes. Pesquisas futuras podem 
ajudar a esclarecer estes apontamentos.

O resultado da metanálise referente ao efei-
to das intervenções na diminuição específi ca de 
agressões também não foi signifi cativo para os 
grupos experimentais em comparação aos gru-
pos controles. Resultado convergente ao apre-
sentado por outra metanálise desenvolvida por 
Ttofi  e Farrington (2011), a qual avaliou a efe-
tividade de diferentes modelos interventivos na 
redução do bullying e que, em relação àqueles 
direcionados às habilidades sociais, não identi-
fi cou diminuição signifi cativa nos episódios de 
agressão.

Assim, a prática de agressões pode não se 
encontrar atrelada a problemas de desenvolvi-
mento das habilidades sociais. Esse resultado 
coaduna com alguns estudos que os identifi cam 
os agressores como não possuindo défi cits nas 
habilidades sociais (Napolitano et al., 2010; 
Thunfors & Cornell, 2008). Destaca-se, contudo, 
que a literatura sobre as habilidades sociais dos 
agressores apresenta resultados divergentes. O 
que também ocorre em outras investigações com 

delineamentos não experimentais, nos quais se 
identifi ca reduções de até 50% nas agressões ou 
a ausência de efeitos signifi cativos (Kõiv, 2012). 

Embora a pequena quantidade de estudos 
interventivos realizados sobre a temática repre-
sente um fator limitante a uma identifi cação mais 
precisa dos efeitos exercidos sobre a agressão no 
bullying, quando analisados individualmente, 
algumas intervenções apresentaram resultados 
signifi cativos. A redução por eles apresentada 
sobre a agressão pode ser parcialmente expli-
cada pela opção de se incluir nas intervenções 
grupos de estudantes com estilos variados de 
comportamento em relação ao bullying, pois 
pode ter evitado que os agressores, que praticam 
mais agressões, reforçassem os comportamentos 
agressivos uns dos outros, bem como oferecido 
a oportunidade de maior contato com colegas 
que podem ter constituído modelo de conduta 
prossocial (Napolitano et al., 2010). Dentre os 
estudos analisados, os três que individualmente 
obtiveram reduções de agressividade em nível 
signifi cativo (Baldry & Farrington, 2004; De-
Rosier, 2004; Stan & Beldean, 2014) adotaram 
um modelo misto de composição dos grupos de 
intervenção. 

Outra possibilidade de explicação é que as 
habilidades sociais aprendidas podem ter propi-
ciado a manifestação de respostas não agressivas 
nas relações sociais dos estudantes, especial-
mente dos agressores, de modo a aumentar-lhes 
a aceitação pelos pares (Leadbeater & Hoglund, 
2006). Resultado semelhante ocorreu no estu-
do não experimental de Murrieta, Ruvalcaba, 
Caballo e Lorenzo (2014), no qual houve redu-
ção signifi cativa de agressão direta (p < 0,01) e 
agressão relacional (p < 0,05) para o grupo de 
estudantes agressores.

Outro dado que, no conjunto da análise dos 
estudos revisados, chama a atenção é que as in-
tervenções obtiveram maiores efeitos para os es-
tudantes mais velhos. Entretanto, a maioria delas 
focalizou amostras formadas por participantes 
com idade acima de 10 anos, o que restringe a 
interpretação deste resultado, pois pode estar en-
viesado pela quantidade de estudos focados em 
faixas etárias maiores. Apesar deste limite, uma 
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possível explicação incide no fato de os alunos 
mais velhos possuírem habilidades cognitivas 
mais desenvolvidas, o que lhes garante maior 
probabilidade de compreenderem, aprenderem 
e colocarem em prática as habilidades sociais, 
bem como avaliarem a natureza prejudicial do 
bullying. Ou também pela probabilidade deles, 
enquanto vítimas, possuírem maior desenvolvi-
mento físico ou tomarem decisões mais racio-
nais, o que talvez os tornem mais hábeis para se 
autodefenderem, lidando mais efi cazmente com 
as agressões nas relações com seus pares (Baldry 
& Farrington, 2004).

Uma limitação identifi cada nos estudos é 
a ausência de avaliação de seguimento (follow 
up), considerando-se que algumas mudanças 
comportamentais demandam maior tempo para 
se efetivarem. Assim, a melhoria das habilidades 
pode impactar em outros aspectos da vida dos 
estudantes e relacionamento social até que efeti-
vamente repercuta nas situações de violência por 
eles vivenciadas ou praticadas. Assim, outras 
dimensões da vida dos estudantes diretamen-
te conectadas às habilidades sociais como, por 
exemplo, a amplitude da rede de pares, podem 
ao longo do tempo impactar positivamente nas 
situações de bullying, resultando em menores 
índices de violência entre os estudantes (Fox & 
Boulton, 2003). 

Outra limitação das produções analisadas 
é a falta de diferenciação entre os participantes 
referente à sua condição no bullying (vítima, 
agressor ou testemunha). Tão importante quanto 
identifi car reduções signifi cativas na vitimização 
ou agressão, é também localizar a mobilidade 
das crianças e adolescentes entre as diferentes 
condições, de modo a se verifi car quantos dei-
xaram de ser agressor ou vítima. São informa-
ções relevantes, uma vez que a quantidade de 
vítimas pode diminuir signifi cativamente e não 
ser acompanhada por uma redução signifi cati-
va na quantidade de vitimização, pois apesar de 
estarem em menor número, podem sofrer agres-
sões em maior intensidade. O mesmo se aplica 
à quantidade de agressão. Pesquisas futuras po-
dem se dedicar a preencherem essa lacuna. 

O pequeno tamanho das amostras dos es-
tudos impossibilita, ainda, a generalização dos 

seus resultados, pois nenhum se desenvolveu 
com amostra representativa e outros foram estu-
dos piloto. Investigações com amostras maiores 
são necessárias e poderiam ser desenvolvidas no 
Brasil, uma vez que nenhuma pesquisa nacional 
foi identifi cada nas bases de dados consultadas. 
Outra limitação ocorre em relação à análise 
agrupada dos efeitos das intervenções para me-
ninos e meninas. Como a prática de agressões e 
as respostas à intimidação são igualmente mo-
duladas por questões relacionadas ao sexo dos 
envolvidos (Sentse, Kretschmer, & Salmivalli, 
2015), depreende-se a necessidade do desen-
volvimento de uma compreensão matizada dos 
efeitos das intervenções em habilidades sociais 
para meninos e meninas em relação ao bullying. 
Pesquisas futuras também podem avançar nessa 
direção, incorporando as diferenças entre os se-
xos na análise de seus resultados.

Considerações Finais

As intervenções analisadas nesta revisão 
apresentaram resultados divergentes no tocante à 
redução de bullying, tendo apenas algumas delas 
produzido individualmente efeitos positivos e 
signifi cativos. Contudo, na metanálise não ocor-
reu signifi cância estatística. Identifi ca-se como 
uma limitação desta revisão a ocorrência de he-
terogeneidade alta entre os estudos relacionados 
à agressão, apesar de se ter analisado somente 
investigações com o mesmo delineamento me-
todológico e utilizado para a metanálise um 
modelo de efeitos aleatórios, análise do efeito 
aleatório de DerSimonian-Laird, que considera 
a variação dentro de cada trabalho, bem como 
a diferença entre os estudos na análise do efeito 
de interesse. Assim, é importante destacar que 
esses resultados, especifi camente, devem ser in-
terpretados com cautela, evitando-se generaliza-
ções. Considerando-se a relevância da temática, 
reforça-se a necessidade de realização de outros 
estudos, com delineamentos experimentais ou 
quase experimentais e amostras maiores, espe-
cialmente na realidade nacional, com vistas à su-
peração das limitações identifi cadas e à obtenção 
de resultados mais robustos.
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